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alelopática e citotóxica dos extratos 
aquosos de espinheira-santa (Maytenus 
ilicifolia Mart. Ex Reiss.) sobre semen-
tes de alface (Souza et al., 2005). O 
extrato metanólico das folhas de Caryo-
car brasiliense Camb. apresentou ação 
inibitória em diferentes concentrações 
sobre a germinação de sementes de 
Panicum maximum, com valores de ini-
bição variando de 50 até 75% (Moreira 
et al., 2009).

Vários estudos foram conduzidos 
ultimamente em plantas arbóreas tais 
como Ouratea spectabilis, Poute-
ria ramiflora, Qualea grandiflora e 
Stryphnodendron adstringens (Silva 
et al . ,  2006) ,  Ocotea odori fera 
(Vell.) Rohwer (Carmo et al., 2007), 
Pinus taeda (Sartor et al., 2009) visando 
identificar propriedades alelopáticas em 
espécies com potencial para compor sis-
temas agroflorestais e silvipastoris tanto 
no Brasil (Borges et al., 1993; Carmo et 
al., 2007; Jacobi & Ferreira, 1991) como 
em outros países (Gonzáles et al., 1995; 
Zhang, 1993).

Para avaliar se uma planta apresenta 

permanência nos sertões.
A alelopatia é um fenômeno químico 

ecológico no qual metabólitos secun-
dários, produzidos por uma espécie 
vegetal, são liberados e interferem na 
germinação e/ou no desenvolvimento 
de outras plantas num mesmo ambien-
te, proporcionando maior adaptação 
evolutiva (Taiz & Zeiger, 2004).  Num 
sentido amplo, os efeitos alelopáticos 
referem-se tanto à inibição quanto ao 
estímulo de desenvolvimento de outros 
organismos (Rice, 1984).

As substâncias alelopáticas per-
tencem a diferentes categorias de 
compostos secundários e os recentes 
avanços na química de produtos natu-
rais, métodos de extração e isolamento 
estão contribuindo para a identificação 
destas substâncias inibitórias (Ferreira 
& Áquila, 2000).

O potencial alelopático desses com-
postos pode ser pesquisado por meio 
de extratos aquosos e/ou alcoólicos 
derivados tanto de plantas cultivadas 
quanto de medicinais. Trabalhos nesse 
sentido apontam que houve atividade 

O juazeiro (Ziziphus joazeiro) é uma 
das espécies endêmica do bioma 

caatinga e é utilizado na medicina po-
pular como expectorante, no tratamento 
de bronquites e de ulceras gástricas, na 
fabricação de cosméticos, xampus an-
ticaspa e creme dental, na alimentação 
de animais principalmente nos períodos 
de seca além de apresentar importância 
econômica, social, e ecológica (Loren-
zi & Matos 2002; Matos, 2000). Suas 
flores são importantes fontes de recurso 
alimentar para abelhas indígenas sem 
ferrão da tribo Meliponini, as quais são 
utilizadas na meliponicultura, sendo 
atividade alternativa de renda para 
produtores de algumas áreas de Caatin-
ga (Nadia et al., 2007). O seu uso em 
xampus deve-se à presença de saponinas 
em várias partes da planta, substâncias 
estas com efeito alopático reconhecido 
em vários estudos (Maraschin-Silva 
& Aquila, 2005, 2006; Gusman et al., 
2008). Devido à contínua devastação 
que o juazeiro vem sofrendo em seu am-
biente natural (Matos, 2000), é preciso 
estimular seu cultivo para garantir sua 
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RESUMO
Alelopatia é a liberação de substâncias vegetais inibidoras ou 

estimulantes no ambiente, podendo estar presente nas sementes de 
algumas espécies. O objetivo neste trabalho foi avaliar o potencial 
alelopático do extrato de sementes de juazeiro (Ziziphus joazeiro 
Mart.) na germinação de sementes de alface (Lactuca sativa L). O 
experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado 
com quatro repetições e cinco tratamentos (0, 25, 50, 75 e 100% de 
concentração do extrato bruto). O extrato bruto foi obtido após a 
extração de 50 g de sementes e agitação em liquidificador com 500 
mL de água. Os resultados mostraram efeito alelopático do extrato 
dependendo da concentração. As maiores concentrações do extrato 
de sementes de juazeiro afetaram a percentagem e velocidade de ger-
minação e as menores proporcionaram plântulas anormais. Portanto, 
o extrato apresentou efeito alelopático desfavorável à germinação de 
sementes de alface.
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ABSTRACT
Allelopatic activity of juazeiro seed extract

Allelopathy is the release of plant substances that inhibit or 
act as stimulants in the environment, and may be present in the 
seeds of some species. The objective of this work was to evaluate 
the allelopatic activity of the extract of juazeiro (Ziziphus joazeiro 
Mart.) seeds on the germination of lettuce (Lactuca sativa L.) seeds. 
We utilized the randomized design with four replications and five 
treatments (0, 25, 50, 75 and 100% of concentration of the crude 
extract). The crude extract was obtained after the extraction of 50 
g of seeds, shaking them with 500 mL of water in a blender. The 
results showed allelopatic effect, proportional to the increase of 
the concentration of the extract. The highest concentrations of seed 
extract of juazeiro affected the percentage and speed of germination 
and the lowest concentrations caused abnormal seedlings on lettuce 
seed germination. Therefore, the extract presented an allelopatic 
effect, unfavorable to the germination of lettuce seeds.
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alelopatia são realizados bioensaios de 
germinação de sementes de espécies 
cultivadas de boa qualidade, como 
tomate (Lycopersicum esculentum) e 
alface (Lactuca sativa), pois são facil-
mente encontradas e bastante sensíveis 
a vários aleloquímicos. De acordo com 
Sousa (2005), a principal vantagem 
do uso de alface como alvo de estudos 
alelopáticos reside na sensibilidade das 
sementes da espécie, pois mesmo em 
baixas concentrações de aleloquímicos 
o processo de germinação pode ser com-
prometido. Além disso, a germinação 
é rápida, em aproximadamente 24 h, 
possui crescimento linear, é insensível 
às diferenças de pH em ampla faixa de 
variação e aos potenciais osmóticos das 
soluções (Rice, 1984).

No presente trabalho foi avaliado o 
potencial alelopático do extrato aquoso 
obtido de sementes de juazeiro na ger-
minação de sementes de alface.

MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos maduros de juazeiro foram 
coletados em árvore no Câmpus da 
UFERSA em maio de 2008 e para o 
bioensaio foram utilizadas sementes de 
alface da variedade “Mônica SF FI”. O 
extrato bruto foi obtido após a extração 
de 50 g de sementes por lavagem dos 
frutos e agitação por um minuto com 
500 mL de água destilada em liquidi-
ficador, como preconizado por França 
et al. (2008). O material foi filtrado em 
peneira forrada com gaze e algodão. 
A partir do extrato bruto foram feitas 
diluições em água destilada para obter 
as concentrações (v/v) de 25, 50, 75 e 
100%. O efeito dos extratos foi com-
parado com o controle (água destilada, 
considerada 0%).

O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado com cinco 
tratamentos (concentrações de 0, 25, 
50, 75 e 100% do extrato bruto) e quatro 
repetições de 20 sementes de alface. 
Em cada parcela experimental (placa de 
Petri de nove centimetros de diâmetro) 
foram colocados 5 mL do extrato sobre 
uma folha de papel-filtro (previamente 
autoclavado), suficiente para umedecer 
o papel e, em seguida foram distribuídas 
uniformemente, com o auxílio de uma 
pinça 20 sementes de alface sobre o 

papel filtro. As placas foram acondicio-
nadas em câmara de germinação com 
temperatura a 25ºC e fotoperíodo de 12 
h, durante sete dias.

A contagem de sementes germinadas 
foi realizada a cada 12 h a partir da se-
meadura. Foram consideradas germina-
das as sementes que apresentaram pro-
trusão radicular com cerca de 2 mm, pois 
segundo Hartmann et. al. (2001) esta é 
a primeira evidência da germinação, e 
vários estudos de alelopatia utilizando 
alface adotaram este critério (Souza et 
al., 2005; Ferreira et al., 2007; Gusman 
et al., 2008). No sétimo dia após a se-
meadura, foi realizada a avaliação das 
plântulas, classificando-as em normais 
ou anormais, segundo critérios descritos 
em Brasil (1992).

O índice de velocidade de germi-
nação foi calculado de acordo com 
Maguire (1962), considerando em vez 
de número de dias após a semeadura, o 
número de horas:

n321

n321
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+++
+++
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Onde, IVG= índice de velocidade de 
germinação; G1= porcentagem de germi-
nação na leitura 1; N1= numero de horas 
para alcançar a germinação G1.

As análises estatísticas foram feitas 
no Sistema de Análises Estatísticas 
e Genéticas-SAEG (Ribeiro Junior, 
2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A germinação das sementes de al-
face foi afetada pelas concentrações de 
75 e 100% do extrato de sementes de 

juazeiro, enquanto as concentrações in-
feriores ou iguais a 50% proporcionaram 
a mesma percentagem de germinação 
e índice de velocidade de germinação 
que a testemunha (Tabela 1). Embora 
não tenham afetado a percentagem de 
germinação, estas concentrações do 
extrato causaram alta percentagem de 
plântulas anormais, evidenciando que 
os extratos de sementes de juazeiro têm 
efeito alelopático na germinação de se-
mentes de alface. As plântulas anormais 
apresentaram as extremidades da raiz 
primária necrosadas, ausência de epi-
cótilo, geotropismo negativo, sementes 
intumescidas e apenas a radícula.

Aires et al. (2005) também observa-
ram que os extratos aquosos dos frutos 
de lobeira (Solanum lycocarpum) causa-
ram redução da germinação de sementes 
de gergelim (Sesamum indicum) e na 
plântula houve inibição do crescimento 
radicular e necrose nas raízes. Jacobi & 
Ferreira (1991) verificaram que os extra-
tos de frutos verdes e maduros de maricá 
(Mimosa bimucronata) não inibiram a 
germinação, porém os verdes inibiram 
o crescimento da raiz primária de alface, 
arroz, cenoura, chicória, couve, pepino, 
repolho e tomate. A raiz primária de al-
face mostrou-se, portanto, mais sensível 
aos compostos secundários presentes 
nos extratos. 

Anormalidades em plântulas de alfa-
ce também foram observadas por Felix 
et al. (2007) com o uso de extratos aquo-
sos de Amburana cearensis e por Gatti 
et al. (2004) com os extratos aquosos de 
diferentes partes de Aristolochia espe-
ranzae. A avaliação da anormalidade das 
plântulas é instrumento valioso nos ex-
perimentos de alelopatia e a necrose da 

Tabela 1. Características de sementes de alface submetidas a diversas concentrações do 
extrato de sementes de juazeiro (characteristics of lettuce seeds submitted to concentrations 
of the juazeiro seed extract). Mossoró, UFERSA, 2008.

Concentração 
do extrato 

(%)

Germinação
(%)

Índice de veloci-
dade de germi-

nação

Plântulas 
normais 

(%)

Plântulas 
anormais 

(%)

0 95,00 a 19,0 a 71,25 a 23,75  b
25 91,25 a 18,3 a 17,50 b 73,75  a
50 93,75 a 18,7 a 7,50 c 86,25  a
75 8,75 b 1,8 b 0 c 8,75  a
100 12,50 b 2,5 b 0 c 12,50 bc

CV (%) 18% 12% 23% 22%
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raiz primária é o sintoma mais comum 
da anormalidade (Ferreira & Aquila, 
2000). Muitas vezes, o efeito alelopático 
não se dá pela germinabilidade, mas so-
bre a velocidade de germinação ou sobre 
outro parâmetro do processo (Ferreira & 
Borghetti, 2005).

As curvas de germinação mostradas 
na Figura 1 confirmam este efeito. Após 
24 h da semeadura 50% das sementes 
da testemunha já haviam germinado 
enquanto nas menores concentrações 
do extrato a germinação foi lenta e nas 
maiores atingiu menos de 13% no final 
do experimento. Peres et al. (1998) 
observaram o mesmo comportamento 
germinativo de Clidemia hirta subme-
tida a extratos de Gleichenia pectinata, 
que provocaram um nítido retardo no 
tempo da germinação.

Assim como foi observado o efeito 
alelopático do extrato de sementes de 
juazeiro no comportamento germinativo 
de alface, Miró et al. (1998) também 
verificaram que os possíveis aleloquí-
micos presentes em frutos maduros 
de erva-mate (Ilex paraguariensis) 
causaram o mesmo efeito em semen-
tes de alface, além de reduzir a altura 
da planta, comprimento do primeiro 
entrenó, massa seca da parte aérea e da 
raiz, comprimento das folhas, número 
de raízes adventícias e comprimento da 
raiz primária.

Ono et al. (2004) observaram que as 
sementes de mamão, apresentam dificul-

dade para germinar devido à ocorrência 
de substâncias inibidoras presentes no 
arilo, e Balsalobre et al. (2005) veri-
ficaram que o maracujazeiro também 
apresenta substancias alelopáticas no 
seu arilo. O juazeiro apresenta sementes 
envolvidas por uma mucilagem, e vários 
autores (Alves et al., 2006; Alves et al., 
2008; Moniz-Brito & Osuna, 2008) rela-
taram a baixa capacidade de germinação 
atribuída à dormência de suas sementes. 
A unidade de dispersão do juazeiro 
consiste de um diásporo composto da 
semente (1 a 2) e de um complexo 
orgânico que a acompanha, no caso, 
um endocarpo pétreo e extremamente 
resistente. Segundo Moniz-Brito & 
Osuna (2008), encontrar plântulas dessa 
espécie próximas às plantas matrizes é 
extremamente raro. Os efeitos alelopá-
ticos verificados no presente trabalho 
podem ser uma explicação para estes 
fatos, sendo necessários ainda outros 
estudos para determinar a natureza dos 
aleloquímicos.
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Figura 1. Curvas germinativas de sementes de alface submetidas a diversas concentrações 
de extrato de sementes de juazeiro (germination curves of lettuce seeds submitted to diverse 
concentrations of juazeiro seed extract). Mossoró, UFERSA, 2008.
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